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HÁ 95 ANOS: OPOSIÇÃO ACUSA FRAUDE ELEITORAL EM DIVERSOS ESTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1930 foram: Por 316 a 260, Con-
gresso francês aprova a equipe mi-

nisterial de Henri Quielle. França 
segue em luto pela forte chuve e 
preocupação maior está em Mois-
sac, onde um dique se rompeu. Go-

vernador interino do Rio Grande 
Sul declara, em carta a Washington 
Luís, que houve fraude nas eleições 
em diversos estados do país. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES FAZEM COMÍCIOS PRÓ-EDUARDO NO INTERIOR 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1950 foram: Georges Bidault faz 
nova consulta ao parlamento para 

continuar no governo e resolver a 
greve geral na França. Tito organiza 
a defesa da Iugoslávia. Estudantes 
pró-brigadeiro Eduardo Gomes fa-

zem vários comícios no interior do 
Rio. Câmara aprova que mandato 
pertence ao parlamentar e não ao 
partido. 

Xeque dos Emirados Árabes promete trazer R$ 100 
bilhões ao Brasil e reurbanizar favelas no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REURBANIZAÇÃO DE 
FAVELAS E DINHEIRO 
PARA O BRASIL. Xeque dos 
Emirados Árabes promete trazer 
R$ 100 bilhões ao Brasil e reur-
banizar favelas. Gestor de fundo 
apresentou plano de desenvol-
vimento de infraestrutura na 
Baixada Fluminense. Por Carlos 
Eduardo Valim. Para o presiden-
te Lula e o governador do Rio de 
Janeiro, gestor de fundo que aju-
dou na construção dos Emirados 
Árabes Unidos apresentou plano 
de desenvolvimento de infraes-
trutura na Baixada Fluminense, 
com metrô e trens, que pode mo-
vimentar US$ 19 bilhões. (...) (O 
Estado de S. Paulo) O CEO (Di-
retor Executivo) do Abu Dhabi 
Investment Group (ADIG), o 

xeque Zayed Bin Rashid Bin 
Aweidha Al Qubaisi, esteve no 
Brasil no fi nal de 2024 para uma 
série de reuniões com autoridades 
brasileiras, incluindo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL). Com in-
formações do Estadão. Durante o 
encontro com Lula, o xeque apre-
sentou uma proposta de investi-
mentos que podem ultrapassar os 
R$ 100 bilhões. Entre os setores 
previstos para receber aportes 
estão a restauração de pastagens, 
o desenvolvimento industrial, a 
exportação de produtos agrícolas, 
projetos de infraestrutura e até 
mesmo na defesa. A promessa de 
criação de um fundo com esse va-
lor foi concretizada por meio de 

um anúncio em Miami, nos Es-
tados Unidos, no último dia 15. 
Já em sua conversa com Castro, 
o CEO -Diretor Executivo- do 
ADIG apresentou um plano de 
investimentos em transportes e 
reurbanização de favelas na Bai-
xada Fluminense e São Gonçalo, 
além de expandir a Linha 4 do 
Metrô. Segundo estimativa pre-
liminar, o projeto pode exigir 
investimentos de até US$ 19 bi-
lhões (aproximadamente R$ 112 
bilhões). (...) (Diário do Centro 
do Mundo)

2-MORRE RICARDO PAO-
LETTI no dia 2 de março de 
2025. Na década de 1980, Paolet-
ti foi jornalista do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, “par-

ticipando ativamente da constru-
ção de uma imprensa sindical vi-
brante, politizada e participativa. 
Ele foi, mais recentemente, asses-
sor de imprensa da Fepes (Federa-
ção dos Professores do Estado de 
São Paulo) e também atuou em 
veículos de comunicação (TV 
Cultura, IstoÉ, Agência Folha, 
Gazeta Mercantil e outros). Pao-
letti, nos últimos anos, estava apo-
sentado e morava em Santos. (...) 
Força Sindical)
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Os movimentos das diferen-
tes esquerdas encontraram um 
ponto comum, que é a demoni-
zação das empresas privatizadas 
ou mesmo de controle comparti-
lhado, como é o caso da Brasken.

O cerco no setor elétrico, 
por exemplo, tem por base as 
falhas ocorridas na distribuição 
com algumas empresas com 
baixos índices de qualidade na 
prestação dos serviços. Embo-
ra o desempenho seja sofrível, 
os prejuízos são dos acionistas 
e não do erário, como antes, e 
parte do mal desempenho se 
deve ao agravamento da ques-
tão da segurança pública e às 
difi culdades operacionais nas 

zonas com forte infl uência do 
crime organizado. Ocorrências 
limitadas às principais capitais, 
como Rio e São Paulo, e regiões 
metropolitanas.

No caso da Braken, como na 
Vale, a dimensão de gastos de-
correntes de acidentes ambien-
tais tem sido enorme e, mesmo 
assim, parece não saciar a pres-
são da ala esquerdista do Judi-
ciário, com ampla cobertura de 
políticos de esquerda ou mero 
populismo para indenizações 
sem fi m. Ambas as empresas 
são relevantes em nossa econo-
mia. E na Eletrobrás uma peri-
gosa revisão do que constou no 
edital da privatização pode in-

viabilizar futuras privatizações. 
Ao invés de querer aumentar 
sua presença no setor elétrico, 
o governo deveria estar mais 
preocupado em liberar obras de 
Angra III e novas usinas, como 
Cotingo, em Roraima.

O atraso no resgate do setor 
do saneamento, ainda sob gestão 
de estados e municípios, agrava a 
questão da saúde pública e man-
tém empresas viciadas na gestão 
temerária. Investimento em água 
e esgoto se refl ete na qualidade de 
vida e na saúde da população.

A incapacidade de lidar com 
o setor privado como parceiro é 
fl agrante nas concessões anti-
gas, como a Rio-Juiz de Fora. 

É inacreditável que a questão 
da subida da serra de Petrópo-
lis, corredor que liga o Rio ao 
Nordeste, Minas e Centro-oes-
te, seja uma vergonha. Nem um 
presidente com mandatos pelo 
Rio, e fi lhos, destravou a obra 
parada. E é urgente.

O presidente Lula, aos 79 
anos, interessado em um bom 
mandato e até sonhando com a 
reeleição, deveria perceber que, 
sem estimular o investimento 
privado, vai ter um fi nal triste 
neste mandato que o destino lhe 
proporcionou.

Não perceber que Cuba e 
Venezuela não são modelos para 
imitar mais sim para evitar.

Nascidas de favelas vizinhas 
na região de São Cristóvão, as 
escolas de samba Mangueira e Pa-
raíso do Tuiuti tiveram a coragem 
de levar para o Sambódromo cau-
sas que contrariam a onda con-
servadora que ameaça afogar boa 
parte das conquistas civilizatórias. 

A Estação Primeira não ape-
nas resgatou a cultura banto pre-
sente no Rio de Janeiro, tratou 
de fazer ligação entre a herança 
desses povos com o presente e o 
futuro, mostrou como o apaga-
mento de tantas tradições é re-
sultado de um projeto de poder 
que procura manter e renovar 
formas de dominação.

O açoite que encontrava seu 
lugar no lombo dos escravizados 
virou a bala disparada, principal-
mente,   na direçao de corpos de 
negros. O enredo da Mangueira 
ressaltou o povo banto que fl o-
resce nas vielas das favelas, que há 
uma dívida imensa a ser resgatada.

O Tuiuti foi ainda mais ou-
sado ao adotar como enredo a 
história de Xica Manicongo, tida 
como a primeira travesti não in-
dígena da história do Brasil. Seria 

impensável imaginar, há alguns 
poucos anos, que uma escola de 
samba do Grupo Especial apre-
sentasse um tema que mexe tan-
tos preconceitos — a causa trans 
demorou para entrar na pauta até 
mesmo de muitos movimentos 
de defesa de homossexuais.

A associação entre travestis 
e prostituição — algo reforçado 
pela difi culdade dessas mulheres 
no mercado de trabalho formal 
— contribuía para o aumento do 
preconceito. A dualidade presen-
te num corpo originalmente mas-
culino transformado em femini-
no ainda amedronta muita gente.

De uma maneira menos con-
traditória do que complemen-
tar, são corpos que mexem com 
desejos negados e combatidos, 
que muitas vezes emergem numa 
violência nascida da repressão, 
válvula de escape encontrada pelo 
agressor. Socos e chutes ligados à 
lógica do “Proteja-me do que que-
ro”, uma das frases projetadas em 
locais públicos pela artista plástica 
norte-americana Jenny Holzer, 
que mostrou seu trabalho no Rio 
no fi m dos anos 1990.

O Tuiuti ressaltou algo que 
deveria ser visto como simples: 
um ser humano é um ser huma-
no, independentemente de suas 
características. Um princípio que, 
porém, tem sido cada vez mais 
acompanhado de exceções. 

A imagem de  Pixulé — pu-
xador/intérprete do samba do 
Tuiuti — travestido, maquiado, 
com unhas longas, é uma das mais 
representativas do Carnaval. 

Ele ali não representava uma 
caricatura de travestis, mas incor-
porava um desafi o, o de se vestir 
de mulher para se adequar ao en-
redo. Não é pouco, num universo 
tão machista quanto o do samba 
— que, olha a contradição aí, gen-
te! — é também um dos poucos 
que, historicamente, dá poder a 
homossexuais. É só ver a quanti-
dade de carnavalescos gays presen-
tes nas escolas.

Os exemplos de Tuiuti e Man-
gueira reforçam também a covar-
dia dos políticos que, assustados 
pela pauta conservadora de inspi-
ração religiosa, buscam conciliar 
com o que é não pode ser admiti-
do. É legítimo e, mesmo, necessá-

rio, gerar discussões sobre mode-
los econômicos, maior ou menor 
presença do Estado na economia, 
mais ou menos impostos. 

Mas não se pode transigir 
com a intolerância a direitos bá-
sicos de cada um de nós, o que 
também inclui a expressão reli-
giosa. O medo do enfrentamento 
revela oportunismo e cumplici-
dade com a opressão. A extrema 
direita só conseguiu vitórias, no 
Brasil e em outros países, por ter 
insistido em suas pautas, no con-
vencimento dos cidadãos. 

O aumento, nos últimos 
anos, dos enredos lastreados 
na religiosidade de origem afri-
cana está diretamente ligado à 
violência sofrida por candomb-
lecistas e umbandistas. 

Nascidas nos quilombos ur-
banos das favelas, sabedoras da 
herança do preconceito e da dis-
criminação, as escolas entende-
ram que não poderiam fi car ca-
ladas. Agora, dão passos à frente 
e tratam de abrir espaço para 
uma política que, por covardia 
institucional, tenta escapar de 
suas próprias causas.

Aristóteles Drummond

Fernando Molica

O criminoso cerco às privatizadas

A corajosa folia carioca deu lições aos políticos

Opinião do leitor

É do Brasil 

Parabéns ao fi lme “Ainda Estou Aqui” por 
conquistar o Oscar de Melhor Filme internacio-
nal! Uma vitória histórica que destaca o talento 
brasileiro e a importância de relembrarmos nos-

sa história. Orgulho nacional!  

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Carnaval, uma festa 
religiosa e cultural

A ciência não nega 
o grave problema

EDITORIAL

A Beija-Flor é a grande cam-
peã do carnaval do Rio de Janeiro 
e Rosas de Ouro venceu em São 
Paulo. As duas com enredos bem 
distintos. Enquanto a carioca 
enalteceu seu ex-diretor de carna-
val Laíla, morto em 2021, a pau-
listana falou sobre a infl uência 
dos jogos na humanidade. Pro-
postas ousadas e que foram mui-
to bem apresentadas na Sapucaí 
e no Anhembi. Porém, o grande 
marco não fi cou pelos títulos, e 
sim por uma entrevista. 

As críticas de Paulo Barros 
sobre os enredos das escolas de 
samba do Rio de Janeiro, cuja 
maioria se inspirou nas ideo-
logias afrodescendentes e no 
sincretismo religioso de um-
banda e candomblé, pode ser 
considerado o desabafo de um 
carnavalesco que se inspira na 
ousadia e na inovação de suas 
alegorias e adereços, com his-
tórias fantasiosas e folclóricas 
para fazer seus desfi les. Porém, 
não se pode negar que a maio-
ria das escolas vêm de comuni-
dades e que suas quadras têm o 
“batuque” como força. 

A frase de Milton Cunha, 
grande entusiasta do carnaval e 
uma pessoa que conhece bem a 
história da festa, sobre a questão 
de Exu e Ogum estarem presen-
tes nos sambas-enredos, e não ou-

tros temas, não é para menos. E 
sim para pensarmos e refl etirmos 
exatamente como é a realidade 
de grande parte dos diretores das 
escolas e das próprias escolas. 

O carnaval, por sua origem 
e mitologia, é uma festa pagã, 
já que depois de sua celebração 
vem a Quaresma, a preparação 
da Igreja. Com isso, ela é carac-
terizada como uma festa para 
os cristãos exaltarem suas impu-
rezas na carne, antes de fazer o 
jejum e a limpeza espiritual para 
celebrar a morte de Cristo. 

Com o passar do tempo, a fes-
ta ganhou ares comerciais e turís-
ticos, com blocos de rua servindo 
de atração para os visitantes em 
diversos estados do país. Além, 
claro, das escolas de samba, com 
destaque para Rio de Janeiro e 
São Paulo. A festa pode, para al-
guns, ainda ser considerada pagã, 
mas também pode ser a exaltação 
das diversas culturais nacionais e 
da história do povo brasileiro. 

Por isso, criticar os enredos 
afroreligiosos das escolas pode 
ser até uma demagogia, já que, 
no Rio, a grande vencedora 
foi uma escola que exaltou seu 
grande mestre, um grande re-
ligioso das culturas africanas e 
que fora muito respeitado em 
seu meio, mesmo com sua reli-
giosidade à mostra. 

Os números são alarman-
tes: segundo o Atlas Mundial 
da Obesidade 2025, 31% dos 
brasileiros vivem com obesi-
dade, enquanto 68% da po-
pulação está com excesso de 
peso. A projeção é ainda mais 
preocupante, com estimativas 
de que, até 2030, a obesidade 
cresça 33,4% entre os homens 
e 46,2% entre as mulheres. 
Diante desse cenário, a socie-
dade precisa agir com urgên-
cia, promovendo campanhas 
educativas que incentivem 
hábitos saudáveis, sem cair 
na armadilha de normalizar a 
obesidade sob a justifi cativa de 
combater a gordofobia.

A luta contra a discrimina-
ção das pessoas obesas é funda-
mental, mas não pode ofuscar a 
realidade dos impactos do ex-
cesso de peso na saúde. Trata-se 
de uma questão que vai muito 
além da estética: é um proble-
ma de saúde pública, com da-
dos científi cos que comprovam 

sua relação direta com doenças 
graves, como diabetes tipo 2, 
hipertensão, doenças cardio-
vasculares e AVC. Em 2021, 
60,9 mil mortes prematuras no 
Brasil foram atribuídas a doen-
ças crônicas não transmissíveis 
relacionadas ao sobrepeso e à 
obesidade.

A solução passa pela educa-
ção nutricional e pelo incentivo 
às atividades físicas. Hoje, entre 
40% e 50% dos adultos brasilei-
ros não praticam exercícios na 
frequência e intensidade reco-
mendadas. Campanhas efi cazes 
devem alertar para os riscos da 
obesidade, sem culpa ou estig-
ma, mas com base em infor-
mação científi ca, promovendo 
escolhas mais saudáveis desde a 
infância.

Não se trata de impor pa-
drões estéticos inalcançáveis, 
mas de garantir que as pessoas 
tenham acesso ao conhecimento 
e às condições necessárias para 
evitar o adoecimento precoce. 
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